
45 anos de pesquisa no BRASIL

25 anos de RIDESA

1971 - 1990

Desde 1990



REITORES RECEBEM O ACERVO DO PLANALSUCAR
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IFES PARTICIPANTES DA RIDESA



350 empresas conveniadas



 246 profissionais *  equipe multidisciplinar

 89 professores e pesquisadores

 62 técnicos agrícolas

 85 operacionais

 20 administrativos

 120 alunos de graduação e pós-graduação

 * Contratos Fundações: 25 pesquisadores,  28 técnicos agrícolas, 

80 operacionais, 20 administrativos

 *Bolsistas CNPq: 12 pesquisadores



Estações de Cruzamentos, Estações Experimentais, 

Subestações de seleção e Centros de Pesquisas  

PMGCA/RIDESA 

72 Bases de 

seleção

2 Estações 

de floração



Serra do Ouro, Murici, AL Devaneio, Amaraji, PE
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Figura 1. Evolução variedades liberadas pela RIDESA a 

partir de 1990. Brasil, 2016.
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Biotecnologia

• Caracterização e 

conservação do 

banco de 

germoplasma da 

RIDESA

• Seleção genômica 

e plataforma de 

genotipagem;



Biotecnologia

• Prospecção de 

genes de cana-de-

açúcar;

• Tecnologia 

estruturante-

vetores/promotores

;

• Cultura de tecidos 

e transgenia.



A UFPR já possui estrutura e autorizações

necessárias para a obtenção e avaliação

de plantas transgências (visando

aumentar a tolerância a estresses

abióticos, principalmente ao estresse

hídrico)

Biotecnologia



Evolução da incidência dos parceiros de aprendizagem interorganizacionais,

valores médios em % (2003 – 2014)

Fonte: Figueiredo et al, 2016



Diferenças entre os padrões

Fonte: Figueiredo et al, 2016



Diferenças entre os padrões de inovação na área agrícola na frequência

média das receitas obtidas com exportação.

Fonte: Figueiredo et al, 2016



www.ridesa.com.br

http://www.ridesa.com.br/

